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A desigualdade social e a elitização da cultura no Brasil estão interligadas, resultando na restrição do direito ao lazer para as classes menos favorecidas. A cultura brasileira, embora rica e diversificada, é frequentemente monopolizada por elites que determinam o que é considerado “culturalmente aceitável” e acessível, relegando as manifestações populares a um status inferior. Essa dinâmica não apenas marginaliza a cultura popular, mas também limita o acesso da população de baixa renda a atividades culturais e de lazer.A desigualdade social no Brasil é uma realidade persistente, manifestando-se em diversas dimensões, incluindo o acesso à cultura e ao lazer. Segundo dados do IBGE, a população de baixa renda, especialmente negros e pardos, enfrenta barreiras significativas ao acesso a espaços culturais, como cinemas e museus. Por exemplo, 44% dos pretos e pardos vivem em cidades sem cinemas, em comparação com 34% da população branca. Essa exclusão cultural reflete as desigualdades econômicas e sociais que permeiam a sociedade brasileira, onde o acesso a eventos culturais frequentemente requer um investimento financeiro além das possibilidades da maioria da população.A elitização da cultura se manifesta na forma como eventos e espaços culturais são comercializados. Exposições artísticas e performances muitas vezes têm preços elevados, tornando-se inacessíveis para a classe média e baixa. Um exemplo é a exposição Beyond Van Gogh, cujos ingressos variam de R$80 a R$210, evidenciando como a cultura se torna um produto de luxo, em vez de um bem acessível. Essa situação é agravada pela falta de políticas públicas eficazes que promovam a democratização do acesso à cultura, resultando em uma segregação cultural que perpetua a desigualdade.A restrição do direito ao lazer é uma consequência direta da desigualdade social e da elitização cultural. A falta de acesso a atividades culturais e de lazer não apenas priva a população de experiências enriquecedoras, mas também limita o desenvolvimento social e educacional. A cultura é fundamental para a formação crítica dos indivíduos, e sua inacessibilidade contribui para a perpetuação de um ciclo de exclusão e marginalização. Em resumo, a intersecção entre desigualdade social e elitização da cultura no Brasil resulta na restrição do direito ao lazer, evidenciando a necessidade urgente de políticas que promovam a inclusão cultural e o acesso equitativo a todas as camadas da sociedade.
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